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RESUMO - Um estudo sobre resposta da pastagem a fatores de manejo foi conduzido na Universidade 
da Florida (USA), em 1974, para estudar os efeitos de dias de pastejo, dias de descanso e pressão de 
pastejo, em cinco níveis cada um, sobre uma mistura de siratro, desmódio "greenleaf" e lotononis, 
associados a coastcross-1 bermuda pastejada com novilhas l-lereford x Zebu, num delineamento ex-
perimental do tipo "composto central". A produção de matéria seca e a composição botânica das pas-
tagens foram estimadas por dupla-amostragem. Todas as respostas foram analisadas por um polinõmio 
de segundo grau. Dias de pastejo foi o fator menos importante. Longos períodos de descanso aumen-
taram a contribuição e participação das leguminosas tropicais. Longos períodos de descanso x alta pres-
são dc pastejo favoreceram o desenvolvimento das gramíneas e reduziram as invasoras. Máxima produ-
ção de matéria seca foi obtida em todas as pressões de pastejo, mas em combinação com diferentes 
períodos de descanso. A capacidade de carga foi máxima com longos períodos de descanso e alta pres-
são de pastejo. Altas pressões de pastejo aumentaram a DIVMO das gramíneas e siratro. O aumento de 
dias de descanso provocou uma resposta curvilinear para DIVMO de gramíneas, siratro e desmodio 
"greenleaf". O teor de nitrogénio das gramíneas foi reduzido pelo aumento do resíduo após pastejo, 
enquanto o das leguminosas apresentou uma resposta quadrática a dias de descanso. A renovação do 
perfil da pastagem aumenta a oportunidade de oferta de forragem de qualidade, 

Termos para indexação: dias de pastejo, dias de descanso, pressão de pastejo, composição botânica, 
leguminosas tropicais. 

RESPONSE OPA COMPLEX TROPICAL PASTURE MIXTURE 
TO DIFFERENT GRAZING SYSTEMS 

ABSTRACT . A pasture evaluation study was conducted at the University of Florida (USA) in 
1974, to evaluato the effects of Use management factors Grazlng Days (GO). Rest Period (RP) and 
Grazing Pressure (GP), at five leveis each, in a Central Composite experimental design. The complex 
tropical pasture mixture of siratro, greenieaf desmodium, lotononis and coastcross-1 bermudagrass, 
was estabiished 'n 1973, and grazed by yearling Hereford x Zebu heifers. Dry matter yield and botani-
cal composition were determined by double-sarnpling procedure, and the pasture responses were ana-
lized by a sacond degree polynomium. GO was the least significant factor. Longer RP favored the tro-
pical legumes. The RP x GP encouraged the grasses, while high GP reduced the weed component. 
Maximum OM yields were determined by the RP x GP interaction as well as higher grazing capactiy 
was attained at the higlier GP leveI. By lncreasing GP leveis increased IVOMO of the grasses and Use 
siratro component. but Use response for increasing RP was cu,vilinear. The N content of the grasses 
was reduced by increasing amounts af residue left after graring, while that of the tropical legumes 
showed a quadratio response to increasing RP. These tropical legumes require long RP to be main-
tained on the pasture, while high GP works as a tool in the renewal of Use pasture profile, increasing 
the opportunitjes for regrowth and better forage OM allowances. 

Index terms: grazing days, resting days, grazing pressure, botanical composition, tropical legumes. 

INTRODUÇÃO 

Pastagens ricas em leguminosas tropicais têm 

sido um sonho na maior parte das regiões tropi- 
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cais do mundo. E as leguminosas tropicais apresen-

tam muitas características que as diferenciam das 

leguminosas temperadas. Muitas são tolerantes a 

solos ácidos, com altos teores de alumínio e man-

ganês trocáveis, mas em condições favoráveis 

apresentam taxa de fixação de nitrogênio compa-

rável com a das leguminosas temperadas. E o supri-

mento de nitrogênio é o principal fator limitante 

para o sistema solo-planta-animal. 

A luta pela produção de alimentos para consu-

mo humano tem prioridade para insumos agríco-

las, e isto sugere pesquisas em sistemas de manejo, 
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capazes de manter associações estáveis de gramí-
neas e leguminosas tropicais. Para suprir a deman-
da de proteínas para o animal em pastejo, seremos 
forçados a depender cada vez mais de fontes de 
nitrogênio que não compitam com a produção de 
alimentos para consumo humano direto. 

Este experimento agronômico de pastagens foi 
conduzido no sentido de avaliar a resposta d05 
componentes da pastagem a diferentes níveis de 
dias de pastejo, dias de descanso e pressão de pas-
tejo. 

A determinação da produção líquida de matéria 
seca total de uma cmunidade vegetal pode ser 
obtida pela técnica da diferença, se acompanhada 
pela correção para crescimento, durante o período 
considerado (Milner & Hughes 1970). Em experi-
mentos de pastejo, um d05 grandes problemas é 
determinar o número de amostras necessárias para 
uma exata estimativa da produção de forragem 
(Tothill & Peterson 1962). Wagner (1952) sugeriu 
a possibilidade de se estudarem os efeitos de mane-
jo sobre o desempenho de pastagens através da 
composição botânica. Isto eleva a importância da 
calibração de estimativas visuais, através da dupla-
-amostragem (Wilm et ai. 1944, Campbell & Ar-
nold 1973). E os objetivos d0 experimento permi-
tem flexibilidade no tamanho das parcelas (Matches 
1966, l-larkess et aI. 1972) para avaliar sistemas de 
manejo. 

No estabelecimento do valor potencial de uma 
pastagem, deve-se ter em mente que, num dado 
momento, somente o potencial da pastagem ou do 
animal pode ser estimado por um tratamento 
(Ivins et ai. 1958). Isto significa que lotações 
conservativas devem ser evitadas, e alta pressão de 
pastejo deve ser imposta, se a intenção for identi-
ficar a melhor mistura (Bryan etal. 1964). 

A expressão do produto de uma pastagem de-
pende d0 propósito do experimento (Bryan et aI. 
1964). Calder (1970) sugeriu dias de pastejo como 
uma medida quantitativa da pastagem, a qual abran-
ge o animal, a área de terra e o tempo. Castle (1955) 
citou uma afirmação de Williams (1949), que afir-
mava ser a estimativa de consumo pelo animal a 
medida realmente importante. Com  mais proprie-
dade, Mott & Moore (1970) sugerem uma estima-
tiva em termos d0 número de animais que a pasta- 
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gem suporta, ou em termos de produção animal 
por unidade de área. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Beef Research Unit, 
University of Florida, Gainesvilie, Florida, num solo 
Plinth-aquult. A área foi lavrada e gradada antes da aplica-
ção de calcário dolomítico (1 t/ha) e de 500 kg/ha de 
00-14-14, os quais (oram incorporados ao solo separada-
mente. 

O plantio da gramínea coastcross-1 bermuda (Cyno-
don dactylon (L) Pers) foi feito no verão de 1973, por 
mudas e em sulcos rasos. Na primavera de 1974, 60% da 
área experimental foi replantada. Em agosto de 1973, a 
mistura das leguminosas tropicais siratro (Macroptillum 
atropurpureum (DC) Urb), desmódio "greenleaf" 
(Desmodium intoptzjni (Miii.) Urb.) e lotononis (Lotono-
nis bainesü Baker) foram semeadas na base de 2,4; 1,6 
e 0,8 kg de sementes/ba, respectivamente. Todas foram 
inoculadas com a estirpe de Rhizobium correspondente, 
antes da semeadura. 

Os (atores em estudo foram dias de pastejo (DP), 
dias de descanso (DD) e pressão de pastejo (PP), cada um 
com cinco (5) níveis. 

- DP: 1,0; 34; 7,0; 10,5; 14,0 
= DD: 0; 14; 28; 42; 56 

X 3 	Fã': 1,8; 3,4; 5,0; 6,6; 8,2 

A PP foi definida como kg de matéria seca oferecida 
por dia para cada 100kg de peso vivo. 

O delineamento experimental foi do tipo "composto 
central", com adição de tratamentos extras para cobrir 
a gama de dias de descanso e de pressão de pastejo (Fig. 1). 
Os 24 potreiros variaram em tamanho, desde 500 
até 3.500 m 2 , este para o pastejo contínuo. 

A dupla-amostragem foi utilizada na determinação da 
produção de matéria seca e composição botânica. Em 
cada amostragem eram feitas 20 observações visuais, das 
quais dez amostras ao acaso eram cortadas e pesadas. 
Destas dez amostras cortadas, cinco eram usadas para de-
terminação imediata e real da matéria seca, e as outras cin-
co eram para determinação da composição botânica. Após 
o pastejo, dez amostras eram colhidas ao acaso para de-
terminação da matéria seca residual. Para o pastejo con-
tínuo, foi utilizada a técnica da diferença, com cinco pa-
res de gaiolas. Todas as amostragens foram acompanha-
das de correção para taxa de crescimento. Para a esti-
mativa da produção total de matéria seca, foi usada 
a informação das amostras cortadas, mais as estima-
das visualmente, acompanhadas do fator de correção 
(Campbdll 1966). 

Para a composição botânica, antes de cada pastejo, 
eram feitas 20 estimativas visuais por potreiro, das quais 
cinco eram cortadas ao acaso e congeladas para posterior 
separação manual. Os componentes foram identificados 
como lotonônis, siratro, desmódio, coastcross-1 bermuda 
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o Tratamentos fatoriais 

c7 Tratamentos axiais 

O Tratamento central 

o Tratamentos extras 

FIG. 1. Configuraçâo tridimensional do delineamento composto central. 
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e gramíneas e, por fim, as invasoras. Coeficientes de re-
gressão foram estimados e usados para corrigir a estimati-
va final para cada componente da mistura. A matéria se-
ca de cada componente da mistura foi composta para cada 
amostragem, e processada para a determinação da percen-
tagem de nitrogénio pelo método Kjeldah!, e da digesti-
bilidade in vitro da matéria orgânica (Divmo), segundo 
Moore eta!- (1972). 

Novilhas de sobreano, cruza Hereford x Zebu com 
peso médio de 250 kg, foram usadas para pastejar o expe-
rimento, de 25.6 a 9.12.74. A carga animal era determi-
nada em função da matéria seca oferecida por 100 kg de 
peso vivo (%P.V) e expressa em kg de peso vivo por hec-
tare/dia, para cada tratamento. 

Os parâmetros de interesse foram analisados tendo 
como modelo um polinómio de segundo grau do tipo: 

t=b 0  + b1X 1  + 1,2X2 + b 3 X 3  + bj 1 X+ 
+ b 12 X 1 X 2  + b13X1X3 + b 23 X2 X 3 . 

onde: 
= resposta estimada 

X j  = duração do período de pastejo (dias) 
X2  = duração do período de descanso (dias) 
X 3  = pressão de pastejo, definida como níveis de maté-

ria seca oferecida (%P.V.), ou como matéria seca re-
sidual após pastejo (kg MS/ha) 

bo = constante 
bi - coeficiente de regressão linear 
bii = coeficiente de regressão quadrática 
bij = coeficiente de regressão das interações. 

A análise utilizada foi feita pelo programa "SAS".  

M 
42 	6750 	4750 

6000 5500 

28 

4750 

4Í 

3.1 34 	50 	6.6 

Ma?&'o Seca Oferecido,% P.V, 

EIG. 2. Contornos da produção de matéria seca de gram(-
neas sendo influenciada por dias de descanso e 
matéria seca oferecida como % de peso vivo, em 
níveis médios de dias de pastejo. 

lei 

Matéria Seca Oferecido,% Peso Vao 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Composição botânica da pastagem 

O fator dias de pastejo (DP) foi o menos im-
portante na resposta da pastagem ao efeito do ani-
mal. A característica dominante das gramíneas 
foi o aumento da sua contribuição à produção de 
matéria seca, em resposta à interação (P c 0,10) 
dias de descanso (DO) x pressão de pastejo 
(PP). A Fig. 2 mostra que.níveis adequados de 
coastcross-1 bermuda podem ser mantidos na pas-
tagem, mesmo submetida a pastejos freqüentes, 
se acompanhados de um resíduo suficiente para 
manter alta a taxa de crescimento da gramínea. 

A percentagem produção de matéria seca das 
leguminosas (Fig. 3) mostrou uma dependência 
total de siratro e desmódio "greenleaf" a longos 
períodos de descanso (P < 0,01). Tendência se- 
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FIG, 3. Contornos da percentagem de leguminosas sendo 
influenciadas por dias de descanso e matéria se-
ca oferecida como % de peso vivo, em níveis mé-
dios de dias de pastejo. 

melhante foi observada por Jones (1967) com sira-
tro e porjones (1973) com "greenleaf" desmodium 
sob regime de cortes. Os pastejos freqüentes e in-
tensos removem a maioria das gemas da parte 
aérea,, e não permitem que a planta reponha sufi-
ciente área foliar para restaurar suas reservas or-
gânicas antes do novo pastejo. Este enfraquecimen-
to progressivo das plantas diminui a taxa de cres-
cimento da leguminosa, e a sua persistência é 
ameaçada pelo aumento da ação animal em pastejo 
sobre a forragem mais rica em nitrogênio. No en-
tanto, a interação entre dias de pastejo e forragem 
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disponível (P < 0,05) sugere que longos períodos 
de pastejo acompanhados de alta disponibilidade 
de forragem são favoráveis à manutenção das legu-
minosas na pastagem. Esta condição do resíduo 
após pastejo pode ser mais favorável à manutenção 
de gemas axilares, da taxa de crescimento e da pró-
pria planta na pastagem. 

A percentagem e produção de matéria seca das 
invasoras mostrou resposta positiva (P < 0,05) ao 
efeito da interação entre dias de descanso e forra-
gem disponível. No início d0 período experimen-
tal, as pastagens apresentavam mais de 50% de in-
vasoras. O aumento nos DD e na PP (Fig. 4) cons-
titui recurso eficaz no controle de invasoras e um 
fortalecimento da condição geral da pastagem, tor-
nando-a mais competitiva e dominante, evitando, 
assim, o surgimento das espécies invasoras. 

8€ \ N 1 

44 

9.8 

Motãio S. Ot.r.cido,% P,V 

FIG. 4. Contornos da percentagem das invasoras sendo 
influenciadas por dias de descanso e matéria seca 
oferecida como % do peso vivo, em níveis médios 
de dias de pastojo. 

Matéria seca total e capacidade de carga da pastagem 

Os DP não afetaram a produção de matéria se-
ca, mas causaram uma redução linear (P < 0,05) 
na capacidade de carga da pastagem, provavelmen-
te em decorrência de danos mecânicos, pastejo se-
letivo e um aumento no resíduo deixado após o 
pastejo (Blaser 1966, Campbell 1966). A produção 
de matéria seca total não foi afetada pelos dias de 
descanso, mas parece ser função da interação 
(P < 0,10) entre DD e PP. A alta incidência 
inicial de invasoras nas pastagens tornou-se  

um fator limitante ao enraizamento dos estolões 
de coastcross-1 bermuda, das hastes de desmódio 
"greenleaf" e de siratro. Outro fator contribuinte 
parece ter sido a característica de rebrota de 
coastcross-1 bermuda. Os tratamentos com longos 
períodos de descanso combinados com pastejo 
leve deixavam um resíduo não ativo, constituído, 
em sua maioria, de hastes desprovidas de gemas 
axilares e que não contribuíam para a rebrota da 
pastagem. Desta forma, a rebrota originava-se da 
coroa das plantas, causando uma demora na 
recuperação dessas pastagens. 

A capacidade de carga da pastagem, apesar 
de mostrar uma taxa decrescente de aumento 
(P < 0,05) para aumentos nos DD, mostrou uma 
redução linear (P < 0,01) com o aumento na for-
ragem disponível por animal e por dia. Entretanto, 
a interação entre DD e PP (P < 0,10) foi que de-
terminou a melhor resposta da pastagem em ter-
mos de capacidade de carga (Fig. 5). A expressão 
kg de peso vivo.ha .dia' é lima estimativa confiá-
vel da produção da pastagem, uma vez que os fato-
res área de terra, animal e tempo estão envolvidos 
(Mott & Lucas 1952, Calder 1970, Mott & Moore 
1970). Esta interação reduziu o conteúdo de inva-
soras da pastagem e, provavelmente, encorajou o 
crescimento das gramíneas. Pois os tratamentos 
que aumentaram a percentagem das gramíneas f0-
ram os mais intensamente pastejados, e nos quais a 
rebrota era composta de folhas jovens e fisiologica-
mente ativas emtermos de fotossíntese. Isto parece 
concordar com observações de Brougham (1956) e 
Blaser (1966), de que a renovação da maioria do 
material velho da base da planta promove o 
rejuvenescimento da pastagem como conseqüên-
cia do desenvolvimento de novos afilhos e folhas 
mais fotossinteticamente ativas. 

Digestibilidade iii vitro da matéria orgânica de gra-
míneas e leguminosas 

Os coeficientes de determinação obtidos reve-
laram que o resíduo após pastejo foi o que melhor 
expressou a PP na avaliação dos aspectos qualitati-
vos da pastagem. As gramíneas mostraram uma re-
lação quadrítica (P c 0,10) da DIVMO para os 
DP. Isto mostra que tanto curtos quanto longos 
períodos de pastejo podem manter um resíduo de 
baixa qualidade. Se esta situação é mantida, os 
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resíduos envelhecem, se acumulam, e contribuem 
cada vez mais para uma disponibilidade de forra-
gem de baixa digestibilidade. A resposta das gra-
míneas foi semelhante para DO, enquanto que 
para PP a DIVMO diminuiu linearmente (P < 0,05) 
com o aumento do resíduo deixado após o pas-
tejo. No entanto, a interação entre DD e PP 
(P < 0,15) sugere que alta digestibilidade pode ser 
obtida com pastejos relativamente freqüentes mas 
com alta pressão de pastejo (Fig. 6). 

Dar 

2900 2100 
	 1300 

176 

3,4 	5,0 	6,6 	81 2 	9,8 
Matéria Seco Ofer.cida,% P.V. 

FIO. 5. Contornos da capacidade de carga da pastagem 
(kg de peso vivo/ha/dia) influenciada por dias de 
descanso e matéria seca oferecida como % de 
peso vivo, ao nível médio do dias de pastejo. 

As leguminosas siratro e desmódio "greenleaf" 
mostraram uma relação quadrática (P < 0,01) para 
DO. Isto indica uma taxa decrescente de aumento 
em DIVMO, com aumentos nos dias de descanso 
da pastagem (Fig. 7). Um aspecto importante 
observado foi um valor maior e consistente na 
DIVMO de siratro em relação à de desmódio 
"greenleaf". 

Conteúdo de nitrogênio das gramíneas e legumino-
sas 

A idade do resíduo deixado após o pastejo e a 
quantidade d0 mesmo afetaram o conteúdo de ni-
trogênio das gramíneas. A interação (P c 0,05) 
entre DP e DO indicou que curtos períodos de 
pastejo causaram uma redução no conteúdo de 
nitrogênio das gramíneas quando os DO aumenta-
ram. Isto pode ser devido ao fato de que, a cada 
amostragem, a forragem colhida era constituída 
também de partes cada vez mais velhas. A intera-
ção (1' c 0,05) entre DP e PP indicou que longos 
períodos de pastejo aumentaram o nitrogênio das 
gramíneas quando acompanhados de baixo resíduo 
após pastejo. Por outro lado, altos níveis de resí-
duo após pastejo reduziram o conteúdo de nitro-
gênio das gramíneas quando pastejadas por longos 
períodos. Isto sugere que o não acúmulo de mate-
rial envelhecido na pastagem aumenta a oportu-
nidade de renovação do perfil da pastagem, asse-
gurando disponhulidade de forragem de melhor 
qualidade. 
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FIG. 6. Contornos da DIVMO de gramíneas sendo in-
fluenciada por dias de descanso e resíduo após 
pastejo, em níveis médios de dias de pastejo. 
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FIG. 7. Contornos da DIVMO de desmódio 'greenloaf' 
sendo influenciada por dias de descanso e resí-
duo após pastejo, em níveis médios de dias de 
pastejo. 
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O conteúdo de nitrogênio de desmódio green-
leaf" aumentou linearmente (P < 0,10) com a redu-
ção da quantidade d0 resíduo deixado após o pas-
tejo. A idade d0 resíduo deixado também influiu 
na resposta quadrática (P < 0,05) do conteúdo de 
nitrogênio de desmódio "greenleaf" a aumentos 
nos DD. 

CONCLUSÕES 

A contribuição de leguminosas tropicais em  pas-
tagens consorciadas depende de sistemas de p3s-

tejo que assegurem longos períodos de descanso, 
e de uma pressão de pastejo que promova a renova-
ção do perfil da pastagem. 
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